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Resumo

Este trabalho versa sobre o desenvolvimento das forças produtivas em face do emprego das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), no contexto do capitalismo contemporâneo, e suas inflexões sobre a força de trabalho e seu potencial de produção de mais-valor relativo. O objetivo é delinear reflexões iniciais acerca do desenvolvimento das TICs no processo de valorização do capital. A metodologia utilizada fundamenta-se em uma pesquisa bibliográfica, com base no referencial teórico-metodológico de Marx. Na análise ganham relevância categorias analíticas tais como: mais-valor relativo, subsunção real do trabalho ao capital e mistificação do capital. Levanta-se o questionamento de como as TICs podem representar o prolongamento da jornada de trabalho, isto é, também da produção de mais-valor absoluto. Outro questionamento diz respeito à necessidade de estabelecer um campo de resistência da classe trabalhadora para pensar e atuar  junto às forças democráticas na formulação e na luta pela regulação do uso e usufruto das TICs.
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Abstract

This paper discusses the development of productive forces in light of the use of Information and Communication Technologies (ICTs) in the context of contemporary capitalism, and their impact on the workforce and its potential for producing relative surplus value. The objective is to outline initial reflections on the development of ICTs in the process of capital appreciation. The methodology used is based on bibliographical research, based on Marx's theoretical and methodological framework. Analytical categories such as relative surplus value, real subsumption of labor to capital, and mystification of capital gain relevance in the analysis. The question arises as to how ICTs can represent the extension of the working day and the production of absolute surplus value. Another question concerns the need to establish a field of resistance for the working class to think and act together with democratic forces in the formulation and struggle for the regulation of the use and enjoyment of ICTs.
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1
INTRODUÇÃO

No capitalismo contemporâneo, principalmente a partir da década de 1970, ocorrem profundas transformações na dinâmica de acumulação do capital, incidindo de forma colossal no desenvolvimento da ciência e tecnologia em face da incorporação da robótica, microeletrônica, entre outros recursos; assim como das mudanças na mobilidade geoespacial, no modelo hegemônico de produção e de relações sociais, nas condições e processos de trabalho e na ampliação dos mercados de consumo. 

Nesse contexto, o presente trabalho, fundamentado em uma pesquisa bibliográfica, com base no referencial teórico-metodológico de Marx, tem como objetivo delinear reflexões iniciais acerca do desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs no processo de valorização do capital. Para isto, o trabalho possui a seguinte estrutura: em um primeiro item são apresentadas considerações sobre ciência e tecnologia no contexto do desenvolvimento das forças produtivas; na sequência são relacionados alguns impactos das TICs sobre a força de trabalho; por fim, são destacadas breves conclusões acerca do tema, sem o intuito de esgotar o debate.

2
CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO DAS FORÇAS PRODUTIVAS 

O desenvolvimento do modo de produção especificamente capitalista se expande principalmente com base nas potências sociais do trabalho coletivo e a finalidade de sua produção não é a produção de valor de uso para satisfação de necessidades humanas, mas valor, mais precisamente mais-valor (Marx, 2011; 2015). 

O processo de desenvolvimento da sociedade não é de forma alguma o de um indivíduo que, após ter satisfeito a sua necessidade, cria então o seu excedente; mas, ao contrário, porque um indivíduo ou uma classe de indivíduos é forçado a trabalhar mais do que o necessário para a satisfação da sua necessidade - porque [há] trabalho excedente, de um lado, do outro, é posto não trabalho e riqueza excedente. Na realidade o desenvolvimento da riqueza só existe nessas antíteses; potencialmente, seu desenvolvimento é justamente a possibilidade da superação dessas contradições. (Marx, 2011, 324-25).

Apesar da manutenção dessa lógica, tal como problematizado por Harvey (1992), o capitalismo em seu estágio atual de acumulação tem assumido características particulares no que tange à relação ser humano-natureza mediatizada, desde os anos 70 do século passado, por dispositivos técnico-científicos originários da microeletrônica. Em especial, a partir desse momento, o  desenvolvimento de  microprocessadores  foi, ao longo das décadas posteriores, se miniaturizando cada vez mais abrindo espaço para novos campos de pesquisa cujos resultados incidiram de forma significativa na vida social. 

A configuração da crise estrutural do capitalismo e sua dinâmica de acumulação, na década de 1970, indicam que as “novas condições de mobilidade geográfica, respostas flexíveis nos mercados de trabalho, nos processos de trabalho e nos mercados de consumo”, assim como as “pesadas doses de inovação tecnológica, de produto e institucional” se constituíram em traços fundantes deste processo (Harvey, 1992, p.153).

Nesse contexto, é oportuno recorrer a Marx (s/d) para ressaltar que a ciência e a tecnologia colocam as forças sociais produtivas do trabalho ao serviço do capital, visto que permitem intensificar processos de trabalho e produzir mais-valor relativo, constituindo assim o modo de produção capitalista por excelência, fundamentado na subordinação real do trabalho ao capital. Em oposição, a subordinação formal do trabalho ao capital possui como base um processo de trabalho preexistente, só que  subordinado ao capital, sem alteração do ponto de vista tecnológico (Marx, s/d). Por essa razão, nesse caso, com base em um desenvolvimento anterior da força produtiva do trabalho, só é possível produzir mais-valor recorrendo ao prolongamento da jornada de trabalho, em outras palavras, sob a forma do mais-valor absoluto. 

A redução legal da jornada de trabalho como resultado da luta da classe trabalhadora, descrita por Marx (2015), representou impedimentos para o capital extrair mais-valor através do prolongamento da jornada. Desse modo, torna-se fundamental a extração de mais-valor relativo, sendo resultado do desenvolvimento das forças produtivas que, ao permitir a redução do valor das mercadorias, reduz, também, o valor da força de trabalho, o tempo de trabalho necessário.

O capital, como motor do desenvolvimento social com base no desenvolvimento das forças produtivas, representa a expansão ilimitada de novas maneiras de apropriação da natureza que revoluciona e demole continuamente os obstáculos que impedem seu avanço, aspecto que produz um sistema universal que explora todas as qualidades naturais e humana “do qual a própria ciência aparece como portadora tão perfeita quanto todas as qualidades físicas e espirituais” (Marx, 2011, p. 334). 

Nessa perspectiva, a ciência e a tecnologia precisam ser compreendidas, enquanto parte constitutiva e consubstancial do processo de valorização do capital, cuja roupagem é historicamente determinada pelas condições objetivas de produção e reprodução social. De acordo com Marx (s/d) o processo de acumulação é condição necessária para o processo de acumulação capitalista. O mais-valor é convertido em capital adicional, formando um novo capital e a sua reprodução: a reprodução da força de trabalho necessária  ao processo de criação de valor e mais-valor, assim como a produção de população excedente às necessidades médias de acumulação do capital (Marx, 2011; 2015). Ademais, esse processo cria também as condições reais para a hegemonia do capital no condicionamento do trabalho às suas necessidades, ou seja, a criação das forças produtivas do trabalho na produção e circulação de capital (Marx, s/d).  

Ciência e tecnologia, não sendo neutras e tampouco autônomas, se constituem em esferas teóricas e políticas importantes para a compreensão do desenvolvimento das forças produtivas, das relações sociais e da organização da produção capitalista. O desenvolvimento da ciência fomentando inovações diversas  aplicadas à produção ganhou avanço significativo a partir do período entreguerras do século XX e caracterizaram um “terremoto tecnológico” (Hobsbawm, 1995, p. 260).
A velocidade destas descobertas se dá, ainda hoje, em uma intensidade e profundidade até então inimagináveis. A tecnologia não deve ser vista de forma restrita e circunscrita a uma invenção específica já que se constitui ao longo de um processo histórico de desenvolvimento pela ação dos seres humanos. “Reconhece-se desta forma, que somente quando inscrita nas condições sociais em que opera uma dada tecnologia se torna possível indagar-lhe sobre [...] sua geração e utilização [e] [...] sobre seu sentido social.” (Melo, 2007, p.27). 
A criação de microprocessadores ultrapotentes aprofundou a partir da década de 1970 a expansão mundial da microeletrônica do ponto de vista da produção, comercialização e consumo, mas, sobretudo, as novas pesquisas fizeram convergir ainda mais e integrar a microeletrônica com outras tecnologias, transformando, sobremaneira, coleta, processamento, armazenamento, compartilhamento e análise de dados.
A falácia da pseudoneutralidade da tecnologia e, portanto, de sua desvinculação de uma ótica de classe escamoteia sua compreensão enquanto saber técnico-científico, reduzindo-a à mera instrumentalidade, deslocando, desse modo, a centralidade do debate em torno da apropriação da tecnologia pelo capital como meio de produção em sua busca incessante de valorização para o seu uso per se. 

Por sua vez, a perspectiva que reafirma a neutralidade da técnica nega, sistematicamente, sua relação intrínseca com a lógica do processo de acumulação capitalista e, desse modo, com o desenvolvimento das forças produtivas e dos meios de produção. 

3 IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOBRE A FORÇA DE TRABALHO 

A integração da ciência e da tecnologia tem, ao longo das revoluções tecnocientíficas, provocado profundas transformações no trabalho humano e na  organização da vida social. Conforme Marx (2017), a força de trabalho, um dos componentes do processo de trabalho e do preço de custo da mercadoria, entra na contabilidade do capitalista como um valor que o capital investe na produção. No entanto, a força de trabalho, quando conectada aos meios de produção, torna-se trabalho que cria valor e mais-valor. Essa parte investida na produção como um valor, ou preço do próprio trabalho é apenas o salário e o seu fetiche. É parte que o trabalhador recebe por seu tempo de trabalho socialmente necessário. 

Desse modo, quanto mais ágil, potente, versátil e intensa for a capacidade de produzir da maquinaria e da tecnologia a ela imanente, maior será a potencialização da força de trabalho. Entretanto, para o capitalista, o que excede do preço de custo na venda da mercadoria, ou o seu lucro, não pode ter origem na produção, pois não pode sair algo que não entrou. Assim, para o capitalista o “crescimento de valor tem origem nos empreendimentos produtivos realizados com o capital, ou seja, que ele deriva do próprio capital, pois depois do processo de produção ele existe e antes ele não existia” (Marx, 2017, p. 60). Desse ocultamento da força de trabalho viva, produtora da riqueza socialmente produzida, “o lucro, tal como ele se apresenta aqui, é, então, o mesmo que o mais-valor, apenas numa forma mistificada, que, no entanto, tem origem necessariamente no modo de produção capitalista” (Marx, 2017, p. 62). Quanto maior a tecnologia empregada no processo de produção de mercadorias e, consequentemente, de valor e mais-valor, maior o lucro do capital, sem que ele pague mais por isso, uma vez que a força de trabalho já está comprada pelo mesmo valor e sem nenhum custo adicional para o capital.

Tendo em vista a dinâmica anteriormente delineada é importante refletir acerca dos impactos das TICs sobre a força de trabalho no processo de organização e produção capitalista na atualidade. As contribuições de Barbosa (2020) são fundamentais para se compreender a mediação digital no contexto de sua disseminação.  

Segundo a autora, as delimitações fronteiriças entre economia digital e as outras dinâmicas econômicas têm sido difíceis de serem demarcadas devido às suas conexões de abrangência mundial - sob o controle das grandes corporações transnacionais - e, também pelo impacto das várias TICs nos processos produtivos e de serviços. Assim, esse processo cria uma

cadeia cada vez mais elaborada e polarizada em variadas relações de trabalho. Estas cadeias são extensas, com subcontratações e com espraiamento espacial ao redor do mundo. Esta divisão do trabalho não se aplica só a processos manuais, mas também a processos imateriais, e, todos os trabalhadores estão indelevelmente vinculados um ao outro pela lógica do capital, com posições complementares, ainda que não saibam. (Barbosa, 2020, p. 89-90)

Ademais, na crescente utilização das TICs há questões fundamentais a serem enfrentadas no debate ético-político principalmente aquelas relacionadas à perpetuação de sistemas políticos de dominação não democráticos através da  vigilância e do controle sobre a sociedade e particularmente sobre grupos políticos específicos, da desinformação premeditada da (in)segurança da confidencialidade dos dados, da reafirmação e da ampliação  das desigualdades  já  existentes, a partir  da manipulação tendenciosa dos algoritmos, além do uso destes no controle e vigilância do trabalhador e do processo produtivo. 

O modo com que o capitalista explora a força de trabalho no contexto de uso das TICs intensifica a valorização permanente do capital através da intensificação da  extração do mais-valor relativo, transformando processos, condições e relações de trabalho. Na análise marxiana fica patente que o capital consegue impulsionar de forma constante o desenvolvimento das forças produtivas, colocando o próprio progresso social ao serviço da riqueza, a partir de sua tendência específica na direção de produzir mais-valor relativo (Marx, 2015; Rosdolsky, 1989).

Outro aspecto que merece ser recuperado é a “mistificação do capital” enquanto processo de produção em que todas as forças produtivas sociais do trabalho se apresentam como propriedades intrínsecas do capital, como forças produtivas do capital (Marx, s/d). Desse modo, 

A transposição das forças produtivas sociais do trabalho em propriedades objetivas do capital ganhou a tal ponto terreno na imaginação que as vantagens da maquinaria, da aplicação da ciência, etc., se concebem nesta forma alienada como forma necessária e, portanto, tudo isto como propriedades do capital. (Marx, s/d, 131).

Consequentemente, a riqueza criada pelo trabalhador como capital se converte em uma força do capital e, ao mesmo tempo, o desenvolvimento da produtividade do trabalho social se transforma no desenvolvimento das forças produtivas do capital (Marx, 2010). Nessa mesma perspectiva, Heinrich (2008, p. 122) denomina de “fetichismo do capital” à aparência de que o capital é um poder dotado de força produtiva própria e que possui, ao igual que o fetichismo da mercadoria, seu fundamento material na organização capitalista do processo de produção.

Além disso, se considerado o papel das TICs no âmbito das relações sociais é importante frisar que a permanente e excessiva conectividade social possibilita contraditoriamente o avanço nas condições da vida humana ao mesmo tempo em que a precariza, expropria sua força de trabalho viva e criativa, aviltando seu modo de vida e as condições de sua existência. 

3
CONCLUSÃO

As reflexões críticas apresentadas neste trabalho, longe de esgotar a magnitude do tema, são entendidas enquanto aspectos que constituem desafios postos pelas TICs no contexto do desenvolvimento das forças produtivas, assim como de seu impacto sobre a força de trabalho.  

O desenvolvimento incessante das forças produtivas do trabalho social é inerente à dinâmica do capital. Para tanto, a ciência e a tecnologia são incorporadas às múltiplas e diversas produtividades do capital, com impacto direto nas relações de produção e reprodução da força de trabalho e, consequentemente, do próprio capital de forma ampliada. 

Nessa dinâmica, ganha relevância o resgate de categorias analíticas tais como, mais-valor relativo, subsunção real do trabalho ao capital e mistificação do capital. Acredita-se que as TICs revolucionam as forças produtivas e intensificam ainda mais os processos de trabalho, ampliando a extração de mais-valor relativo. Entretanto, primeiramente, é oportuno levantar o questionamento de como as TICs podem também representar o prolongamento da jornada de trabalho, por conseguinte, da produção de mais-valor absoluto de forma conjugada e como resultado da subsunção real, não da subsunção formal do trabalho ao capital, tendo em vista esta última ter como base um desenvolvimento anterior da força produtiva do trabalho social. 

Um segundo questionamento, diz respeito à necessidade de estabelecer um campo de resistência da classe trabalhadora. Isso significa pensar e atuar junto às forças democráticas na formulação e na luta pela regulação do uso e usufruto das TICs, na perspectiva de contribuir com a formulação de proposições relacionadas à implementação de políticas públicas que protejam os interesses da grande maioria da população, que não controla e nem define a concepção e uso destes processos tecnológicos e seus dispositivos digitais.
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